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DESENVOLVIMENTO

SERRA APRESENTA PLANO

PARA VOLTAR A CRESCER
Prefeitura quer dobrar volume de investimento privado até 2016

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Município do Espírito
Santo que mais sofreu (e
aindasofre)comaeclosão
da crise econômica mun-
dial de2008, aSerra tenta
arrumara casapara voltar
a avançar. O primeiro pas-
soseráumestudoaser fei-
to pelo Instituto Futura
que identificará as poten-
cialidades e as oportuni-
dades de negócio dentro
da cidade.
A ideia é fazer um le-

vantamento de todas as
cadeias produtivas insta-
ladas – não são poucas – e
suas necessidades. A par-
tir daí, será elaborada
uma carteira de projetos
paraserapresentadaapo-
tenciais investidores. O
objetivo da administra-
ção municipal é, de posse
desse estudo, apontar o
potencial serrano por to-
do o Brasil e também no
exterior. Até 2016, último
ano do mandato do pre-
feito Audifax Barcelos, a
expectativa é de que o in-
vestimento privado na ci-
dade dobre de tamanho.
“Temosde reimpulsio-

nar o nosso desenvolvi-
mento. A Serra vem per-
dendo dinamismo nos
últimos anos, as indús-
triasestãosaindodaquie

indo para o interior. Vi-
sandoaestancar essami-
gração, vamos preparar
um plano de ações para
recuperar a competitivi-
dade do município”, ex-
plicou o prefeito.
Todo o detalhamento

do que a prefeitura está
planejandoseráfeitohoje,
às 8 horas, no cerimonial
Steffen, onde será apre-
sentadooPlanodeDesen-
volvimento da Serra. Re-
presentantes do setor pro-

dutivo, do governo do Es-
tado e das demais prefei-
turas da Grande Vitória
participarão do evento.
“A Serra de fato sofreu

muito com a crise econô-
mica. A ArcelorMittal Tu-
barão, que entre as gran-
des empresas do Estado
foi mais impactada pela
crise,ficaaqui.Nossaarre-
cadação de ISS está mais
oumenosnomesmopata-
mar de 2008.Nesse perío-
do, a população da cidade

explodiu, aumentando
muito as nossas despesas,
e dificultando a realiza-
ção de mais investimen-
tos. Esse novo Plano de
Desenvolvimento tam-
bém passa pela diversifi-
cação da economia serra-
na”, assinalou Audifax.

ATIVOSXPASSIVOS
Ele deixou claro que es-

seéapenasoprimeiropas-
so de um pacote de medi-
das quedeverão ser toma-

dasao longodospróximos
dois anos. “Nós estamos
identificandoasdificulda-
des e as potencialidades.
Se lá na frente ficar prova-
do que precisamos ajustar
oPDM(PlanoDiretorMu-
nicipal), isso será feito,
assim como os investi-
mentos pontuais que cer-
tamente precisarão ser
realizados”.
Entre os entraves já es-

perados pela prefeitura,
figuramabaixa qualidade

damãode obra, a questão
da segurança pública e a
infraestrutura deficiente.
Ainda assim, o prefei-

to trabalha com o objeti-
vo de dobrar o investi-
mento privado na cidade
até 2016. “No ano passa-
do, tivemos 15 projetos
incluídos no Invest (Pro-
grama de Incentivo ao
Investimento no Espírito
Santo). Quero, no míni-
mo, dobrar isso aí”.
Esses15projetos repre-

sentam um investimento
deR$250milhões.Partin-
dodoobjetivodoprefeito,
a Serradeverá receber um
aporte privado de pelo
menos R$ 500milhões ao
longo de 2016.
Entre os ativos da Ser-

ra, estáumcomplexoem-
presarial bem sedimen-
tado. É com base justa-
mente nisso aí que a pre-
feitura pretende atrair
novos empreendedores.
“Vamos trabalhar ao la-

do do setor produtivo. Te-
mos uma série de empre-
sas que já estão aqui há
muito tempo. Onde estão
seus fornecedores? E seus
clientes? Vamos apresen-
tar a Serra para esses dois
grupospotenciais.Apartir
disso, montaremos uma
carteira de projetos viá-
veis e correremos atrás”.

CARLOS ALBERTO SILVA - 21/12/2013

Vista aérea do município da Serra, foco de um estudo de desenvolvimento que será apresentado hoje

Polo industrial lança170milmetrosquadrados
A San Carlo Empreendi-

mentos Imobiliários lança
naquinta-feiraaterceirafa-
sedoPoloIndustrialPirace-
ma, na Rodovia do Contor-
no,Serra.Serãocolocadosà
disposição 170 mil metros

quadrados; os lotes – 71 ao
todo – têm entre 1.187 e
3.744 metros quadrados.
Glebas com terreno maior,
acima de 40 mil metros
quadrados, podem ser dis-
ponibilizadas mediante

consulta. O valor do metro
quadrado parte deR$150.
Aexpectativadosempre-

endedores é de que as em-
presas que comprarem es-
ses lotes invistam algo pró-
ximo a R$ 50 milhões com

suas instalações. “O lança-
mentoseránaquinta,masjá
estamos sendo demanda-
dos por metalúrgicas, con-
fecções,fábricasdemóveise
também por atacadistas”,
assinalouErlyVieira,diretor

da SanCarlo.
A expectativadele é que,

nessa fase,os lotesmenores
sejam muito procurados.
“Muitosindustriaisestãoes-
premidos na Grande Vitó-
ria. Com o crescimento das
cidades, áreas que antes
eramdistantes, caso da Ro-
dovia SerafimDerenze (em

Vitória), agora estãodentro
das cidades. Aqui, oferece-
mosumaáreaexclusivapa-
ra a indústria e com toda a
infraestrutura necessária”.
Asmaioresáreasdopolo

são ocupados pela fabri-
cante de tubos TSA Man-
nesmann e pela espanhola
LevantinaGranitos.


